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			Uma Estrela Para Barreirinha


			(Thiago de Mello)


			No centro verde da frágua


			de tua manhã centenária, 


			quero inventar uma estrela,


			colorida luminária,


			para que se era erga em tua fronte


			como um clarão solidário


			e sobretudo reparta


			com teu povo a esperança.


			Para fazer essa estrela


			ponho primeiro a espessura


			transparente do silêncio


			que guarda o sonho das águas


			do teu Paraná do Ramos, 


			e ponho o fragor do vento


			que acorda todas as fúrias


			na paz do negro Andirá.


			Misturo um pouco de cheiro


			De barro depois da chuva


			Com o perfume das mangas


			Que impregna a pele do espaço


			Subitamente cortado


			Pelo vôo das arirambas.


			(...) Barreira, velha barreira,


			Terra do meu coração,


			essa estrela te ofereço


			disfarçada de canção,


			fraterna, para ajudar


			na construção de uma vida


			clara e justa, repartida


			entre os filhos do teu chão.




     


  




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			O interesse em registrar acontecimentos históricos sugere reviver momentos, resgatá-los, todavia, significa reconstruir aquilo que poderíamos chamar de memórias adormecidas. 


			Na condição de despertá-las é que os pesquisadores Maria Eliane de Oliveira Vasconcelos, Carly Anny Barros Figueiredo, Maria Audirene de Souza Cordeiro, Regiane de Jesus Barbosa, Adenilson Noronha da Silva, Iury Carlos Bueno, Talita Brilhante e Ricardo Cunha Marinho, idealizadores da pesquisa que gerou esse trabalho, expõem a necessidade de transformar experiências pretéritas em história apreendida por via da reflexão acerca do aprofundamento de estudos sobre a história do município de Barreirinha, situado à margem direita do Paraná do Ramos, no Médio Amazonas. 


			Trata-se de memórias cujos acontecimentos remontam a fatos ocorridos em períodos sinalizados nos anos de 1950 a 1970. Entre outras discussões, perfilam nesse cenário narrativas sobre os aspectos culturais do povo desse município. O mergulho feito ao longo do trabalho demonstra a importância de aprofundar recordações que vivem “na imaginação de um povo como o nosso” (Orico, 1975, p. 12). Para tanto, foi necessário registrar o que se tem a dizer sobre a reconstrução dessa memória. Pressupõe, portanto, uma comunidade que, pelo discurso, expressa a vida como “matéria narrável, participando assim da ligação secular entre a mão e a voz, entre o gesto e a palavra”, no dizer de Walter Benjamin (1994, p. 10). 


			Tais aspectos foram analisados com base na organização social e econômica, potencialmente discutida em face da primordialidade dada tanto às narrativas quanto às fontes documentais que versam sobre esses acontecimentos. Isto permitiu aos organizadores dessas ideias identificar as ações de atores sociais que naquele período contribuíram em face da construção de um verdadeiro legado deixado às gerações que os sucederam.


			A ênfase ao tema Barreirinha Conta a Sua História é imediatamente percebida quando os autores mostram, pelas narrativas, a grandiosidade da obra fundada na experiência que permite ao leitor entender a dimensão prática da história oral. 


			Ademais, em atenção à permissão dos sujeitos da pesquisa, autorizada por meio do Termo de Consentimento de suas identidades, ressaltam-se aqui os primorosos relatos dos seguintes interlocutores: Maria Araújo, Lacy Beltrão, Esmeraldo Trindade, Olavo Reis e João Augusto Andrade, vulgo João Barulho, e Aminadá Lopes. A contribuição dessas narrativas deu visibilidade aos fatos, e certamente tais depoimentos solidificaram as bases dos argumentos que perpassam as reflexões que este estudo resguarda. 


			Trata-se de memórias relatadas por pessoas que sintetizam a história de Barreirinha nas suas conversas cotidianas. Dada essa permissão quanto aos relatos, há de se convir que “Aquele que conta transmite um saber, uma sapiência, que seus ouvintes podem receber com proveito”. Isto significa dar “continuação a uma história que está sendo narrada” (Benjamin, 1994, p. 10-11).


			Daí o grande mérito e contribuição deste trabalho que permite, pelo discurso dos interlocutores ou pela pesquisa documental, transformar memórias em história narrada. A obra traduz, enfim, a legítima confirmação de que as ideias, quando não concretizadas, transformam-se em sonhos. 


			Todavia, ao nos debruçarmos sobre tais reflexões, percebe-se que há uma transversalidade nos argumentos, levando a entender que o sonho, enquanto ainda utopia, é a condição que dialeticamente sustenta o ideal projetado e a realização concretizada. 


			Por fim, entendemos que a concretização desse sonho acalentado pelos organizadores deste trabalho pode ser interpretada de acordo com o sentimento do poeta Thiago de Mello (1993, p. 53) quando diz: “Sei que é preciso sonhar, campo sem orvalho seca a fronte de quem não sonha. Quem não sonha o azul do vôo perde o seu poder de pássaro”. 


			 


			Maria Magela Mafra de Andrade Ranciaro


			Professora da Universidade Federal do Amazonas











			BARREIRINHA CONTA SUA HISTÓRIA


			 


			Este livro, idealizado por uma moradora1 de Barreirinha, nasceu com o objetivo de estudar aspectos socioeconômicos e culturais da história e memória de Barreirinha, ocorridos no período de 1950 e 1970, para a composição de referenciais destinados a estudos sobre a história do município de Barreirinha e a valorização dos conteúdos culturais do povo desse município, situado à margem direita do Paraná do Ramos, distante de Manaus/AM 334 km em linha reta.


			A pesquisa procurou fundamentar-se em dados reunidos a partir das interações interpessoais e na coparticipação das fontes orais que, por sua vez, serviram de base para considerar o referencial teórico relativo ao tema e à discussão entre as fontes orais e as documentais, pois “não é apenas quando não existem documentos que a História Oral acontece. Ela é vital também para produzir outras versões das histórias elaboradas com documentos cartoriais, consagrados e oficiais” (Meihy, 2002, p. 25). 


			As fontes documentais utilizadas foram arquivos diversos (ofícios, cartas, contratos, leis, regimentos e tabelas), Programa da festa da padroeira de Barreirinha, Nossa Senhora do Bom Socorro, de 1989, da Igreja da Católica. Além dos livros dos autores que registraram certos fatos correlacionados à   história do município e seus familiares, como Sinopse Histórica do Município de Barreirinha; Família Andrade: 146 anos de Trabalho e Amor a Barreirinha; Theodoro Dutra: Traços biográficos de um interiorano patriarcal; e Primeiro Centenário do Município de Barreirinha.


			Para o acesso às fontes orais, utilizou-se entrevistas semiestruturadas, envolvendo seis moradores mais antigos do município de Barreirinha, escolhidos de acordo com o seguinte critério: nascidos ou não em Barreirinha, mas que tenham residido nesse município no mínimo 40 anos, compreendendo assim as pessoas com sessenta anos de idade ou mais. A participação desses sujeitos corroborou com a perspectiva destacada por Jaime Pinsky (2011), ao argumentar a importância da história vista de baixo, do olhar daqueles que não estavam diretamente nas instâncias oficiais de poder, mas que experimentaram certas situações marcantes culturalmente no seu dia a dia.


			Com isso, percebeu-se que, em Barreirinha, a oralidade dos mais velhos transmite histórias e muitas informações importantes. Graças a isso, muitos dados históricos não ficaram esquecidos e/ou acabaram desconhecidos pela nova geração. Essas informações decorrentes da oralidade dos mais velhos apresentam uma dimensão coletiva, fundamentada na perspectiva da história oral. Para Meihy (2002), essa perspectiva nasceu vinculada à necessidade do registro de experiências com repercussão pública e aceitação coletiva.


			No percurso de construção deste trabalho, ressalta-se ainda que as entrevistas foram gravadas e depois transcritas, conforme o consentimento dos participantes, por meio do termo de consentimento para a divulgação de suas identidades, uma vez que Maria Araújo, Lacy Beltrão, Esmeraldo Trindade, Olavo Reis, João Augusto Andrade, vulgo João Barulho, e Aminadá Lopes são conhecidos na cidade como pessoas que sintetizam a história de Barreirinha nas suas conversas cotidianas.


			Esse procedimento está vinculado ao método de captação usado pela história oral (Pesavento, 2003) e permite que os dados coletados sejam os mais próximos possíveis da fala cotidiana do entrevistado, mesmo porque os usos da oralidade são importantes para uma análise histórica e linguística do discurso usado pelo entrevistado. Nesse sentido, a subjetividade passa a representar uma rica fonte de conhecimentos vinda da oralidade e transcrita para a textualidade – o documento.


			Os dados orais, em vários momentos, coligiram com os dados escritos documentados por algumas famílias do município de Barreirinha e por autores da região amazônica.


			A coleta de dados ocorreu no período de março a agosto de 2011 e contou com a colaboração dos seguintes órgãos públicos de Barreirinha: Fórum de Justiça da Comarca, Câmara de Vereadores, Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Educação e Desporto. Vale ressaltar ainda que esta pesquisa teve o acompanhamento de uma graduada2 em História desde a coleta até a análise e confronto dos dados, para empregar-lhe tratamento histórico especializado.


			 Em função da dificuldade em encontrar fontes documentais em Barreirinha, foi necessário o alongamento do prazo de coleta de dados para o período de setembro a dezembro de 2011. Nesse período, a coleta foi realizada junto aos seguintes órgãos de Manaus: Museu Amazônico, Biblioteca da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Centro Cultural Povos da Amazônia e Instituto Geográfico do Estado do Amazonas . Em concomitância à coleta, realizou-se a análise de dados que se estendeu até novembro de 2012.


			Para subsidiar futuras pesquisas, houve a preocupação em inserir leis municipais, regulamentos e normas, os quais foram digitalizados na íntegra pelos pesquisadores; há também a transcrição de falas importantes que destacam a memória relativa a fatos, eventos e conteúdos vividos no cotidiano barreirinhense. 


			Esses dados não são fixos ou estão moldados como verdades absolutas, mas representam um bem de expressivo valor quando se pensar o sujeito como produtor de cultura e história. Ressalta-se que os materiais pesquisados, sejam impressos, sejam digitais, estão arquivados e à disposição da comunidade acadêmica e de demais interessados no Laboratório Pedagógico do ICSEZ/Ufam.


			Uma pesquisa dessa natureza pode contribuir para dar maior visibilidade ao conhecimento, à valorização e à divulgação da história desse município, assim como a valorização de sua identidade e memória, para assegurar, às futuras gerações, informações sobre a construção do território e da identidade cultural de sua gente.


			Assim, além de contribuir para valorizar e divulgar a história desse município, queremos que este trabalho, por um lado, contribua com a elaboração de material paradidático destinado ao estudo dos conteúdos da disciplina História do Município de Barreirinha-AM; e, por outro lado, possa aguçar a curiosidade científica de outros barreirinhenses e/ou outros pesquisadores, a fim de dar continuidade à pesquisa histórica sobre o município até os dias atuais.




			


			

			Notas


				

					1.  Carly Anny Barros Figueiredo, formada em Comunicação Social, habilitação em Jornalismo pelo ICSEZ/Ufam e licenciada em Letras pela UEA, Campus de Parintins.


				


				

					2.  Regiane de Jesus Barbosa, graduada em História pela Universidade Estadual do Amazonas – UEA, Campus de Parintins.


				










			1. HISTÓRIA: ESPAÇO DE COMPREENSÃO DA MEMÓRIA E DA CULTURA


			 


			Com as discussões acerca da “história problema”, ocorreu a defesa de uma revisão técnica e metodológica da história, abordada, até então, como imparcial. Também, ocorreu integração e diálogo entre outras áreas de conhecimento, como a Filosofia, a Sociologia e a Antropologia. Essa abertura é advinda da Escola dos Annales, com Marc Bloch e Lucien Febvre 1991 (apud Cruz, 1999), desde a década de 1920, em sua primeira geração. 


			Assim, verificou-se gradativamente a perda de força da tradição histórica de uma história factual e linear para uma nova forma de fazer história, longe de enaltecimentos de grandes heróis ou acontecimentos.


			A Nova História interessa-se praticamente por toda a atividade humana, estando preocupada com as pessoas comuns e com as mentalidades coletivas, substitui ou complementa a narrativa com a análise das estruturas e considera como fontes todo tipo de vestígio deixado pelo homem, além de criticar as fontes oficiais porque expressam o ponto de vista oficial. (Cruz, 1999, p. 73)


			Essa nova perspectiva possibilitou a observação e o estudo de novas fontes, tais como: as representações, a cultura letrada, a cultura popular, as diversas manifestações sociais, a produção cultural das sociedades, os cotidianos, as crenças, as normas de condutas, os sistemas de educação e a cultura material. Enfim, possibilitou uma gama infinita de eixos ligados ao dinâmico termo cultura. 


			Nesse processo, o campo da História Cultural lança olhares para aqueles que não estavam ligados diretamente às instâncias de poder das sociedades. De acordo com Jim Sharpe (1992, p. 62), a “história vista de baixo ajuda a convencer aqueles de nós nascidos sem colheres de prata em nossas bocas de que temos um passado, de que viemos de algum lugar”.


			Outro ponto muito importante, se tratando de uma nova história, é a importância dada à memória, pois é a primeira fonte que pode fornecer instrumentos fundamentais para a elaboração de conteúdos historiográficos. Nesse ponto, a memória pode ser considerada em dois sentidos: como fonte histórica e como fenômeno histórico. 


			A partir disso, pode-se compreender a memória como sendo qualquer forma de pensamento, percepção ou prática que tenha o passado como principal referência. A memória de experiências passadas está presente no saber possuído ou no saber que está sendo adquirido de forma coletiva, pois


			a memória onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para libertação e não para servidão dos homens. (Le Goff, 1994, p. 477)


			A memória coletiva é uma das maiores garantias de nossa identidade cultural, e significa mais um motivo para a busca de um trabalho voltado para o estudo da história cultural. Nesse processo, não se trata somente de investigar o passado por meio da memória, mas de procurar compreender o presente por meio de reconstruções feitas do passado. É o próprio presente que interroga o passado e traz problemas do tempo presente para compreendê-lo.


			Na reconstrução do passado, cada relato obtido pode ser associado a um determinado aspecto social, dependendo da inserção de cada indivíduo em seu grupo. Os indivíduos guardam fragmentos de experiências vivenciadas, e precisam das construções coletivas para que possam correlacionar e darem sentido aos diversos fragmentos que rememoram. 


			Nesse sentido, Oriá (2005, p. 139) afirma que “é a memória dos habitantes que faz com que eles percebam na fisionomia da cidade, sua própria história de vida, suas experiências sociais e lutas cotidianas [...]”. Essa perspectiva, também, é destacada por Burke (2000, p. 72), ao afirmar que 


			mesmo os que trabalham com períodos anteriores têm alguma coisa a aprender com o movimento da História Oral, pois precisam estar conscientes dos testemunhos e tradições embutidos em muitos registros históricos.


			 


			Não se quer, com isso, que a utilização da memória se dê a favor de uma história factual engrandecendo heróis nacionais ou mesmo regionais. Na história factual, ressalta-se a importância pessoal dentro de uma construção social, cultural econômica e, principalmente, política de determinado lugar, tal como ocorre na afirmação: “Embora alguns dos Andrades já tenham sido mencionados [...] cabe repetir aqui destaque que tiveram na vida pública do município, do Estado e até na esfera nacional, cujo registro é feito de acordo com sua linhagem [...]” (Andrade, 2004, p. 63).


			Ao contrário disso, percebe-se um novo fazer historiográfico por meio da dimensão da história cultural, com o interesse de querer e dever fazer a história, considerando os aspectos mais complexos que fazem parte da construção de uma sociedade. 
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